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ESPORTES

Arias tem amor ao tricolor
BRASILEIRÃO

J
hon Arias jogou 63 minu-
tos como titular na derrota 
da Colômbia por 1 x 0 pa-
ra a Bolívia, na altitude de 

4.150m de El Alto e mais 77 no 
calor de Barranquilla, na golea-
da por 4 x 0 sobre o Chile, na Da-
ta Fifa pelas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2026. Os 140 
minutos no total não o impedi-
ram de entrar no segundo tempo, 
jogar mais 46, comandar a vitória 
do Fluminense contra o Flamen-
go, no Maracanã, e manter o tri-
color fora da zona do Brasileirão. 
Foi dele o segundo gol depois de 
Lima abrir o placar com direito 
a superioridade tática de Mano 
Menezes no debate das ideias 
diante do iniciante Filipe Luís. 

O Flamengo foi o retrato de 
sempre no primeiro tempo. En-
tra técnico, sai técnico, e o time 
é incapaz de converter posse de 
bola e volume de jogo em gol. 
Quem tem apelido de bola na 
rede foi mais uma vez uma ca-
ricatura. Homenageado pela di-
retoria por ter completado 300 
jogos com a camisa vermelha e 
preta, Gabriel Barbosa só deu as 
caras na foto institucional. Foi 
flagrado duas vezes em impedi-
mento. Um erro dele originou o 
ataque tricolor no segundo gol 
do Fluminense. 

Tão displicente como Gabriel 
foi o meia Paulo Henrique Gan-
so. O camisa 10 tricolor teve a 
oportunidade de abrir o placar 
em cobrança de pênalti no pri-
meiro tempo, mas desperdiçou. 
O goleiro Rossi acertou o canto. 
“Eu tive sorte de pegar”, afirmou 
na saída para o intervalo. 

Mais experiente do que Filipe 

 O meia Jhon Arias entrou no segundo tempo, balançou a rede, mostrou o escudo e vou lobby de Ganso pela permanência dele no elenco tricolor
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Luís, o técnico Mano Menezes 
fez a leitura perfeita do jogo no 
início do segundo tempo. Orga-
nizado no 4-2-3-1, ele conseguiu 
projetar os homens do meio de 
campo para dentro da área do 
Flamengo usando as costas dos 
laterais e volantes adversários e 
viu dois deles decidirem o jogo 
usando inversões de papéis. A 
flecha Kauã Elias deu assistência 
para o arco Lima estufar a rede 

rubro-negra. Domado pela ara-
puca do Fluminense, o treinador 
rubro-negro não reagiu. 

O segundo gol do Fluminense 
começa com um erro do inope-
rante Gabriel Barbosa no ataque 
e o castigo justamente na posi-
ção em que Filipe Luís atuava. 
Ganso e Matheus Martinelli ta-
belaram como quiseram no la-
do esquerdo da defesa e o volan-
te cruzou milimetricamente para 

premiar o esforço de John Arias 
e praticamente resolver o jogo. 
Era tarde demais quando Filipe 
Luís desistiu de poupar Arrascae-
ta para o duelo de volta da Copa 
do Brasil contra o Corinthians. 
Engolido taticamente pelo Flu-
minense, o time da Gávea se en-
tregou taticamente e não tinha 
repertório para buscar a reação 
na campanha deprimente do ti-
me mais rico do país. Do outro 

lado, a trupe das Laranjeiras cele-
brava pontos preciosos na incan-
sável luta contra a queda. Sím-
bolo da resiliência tricolor, John 
Arias foi o personagem da parti-
da. Não negou um gota de suou 
ao Fluminense depois de jogar 
140 minutos pela Colômbia nas 
Eliminatórias para a Copa. “Não 
é surpresa, né. Até brinquei com 
ele: ‘Tá cansado, não quer come-
çar o jogo?’. Mas ele é um craque, 

é uma pessoa muito especial”, 
elogiou o meia Ganso. O camisa 
10 fez até lobby. “Espero que ele 
fique muito tempo com a gente e 
que ele possa nos ajudar fazendo 
gols, com assistências e jogando 
muito bem. Ele combina com es-
sa camisa”, reverenciou.

No Flamengo, Léo Ortiz resu-
miu: “Agora, é juntar os cacos, ver 
o que a gente errou, o que a gente 
acertou. E focar no Corinthians”. 

30ª RODADA
Quarta-feira

 São Paulo 3 x 0 Vasco
 Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG

Ontem

 Flamengo 0 x 2 Fluminense
 Corinthians 5 x 2 Athletico-PR

Hoje

 19h Atlético-GO  x  Cuiabá
 20h Botafogo  x  Criciúma
 21h30 Cruzeiro  x  Bahia

Amanhã

 16h Internacional  x  Grêmio
 16h Vitória  x  Bragantino

Domingo

 20h Juventude  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 60 29 18 6 5 47 25 22
2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 46 28 12 10 6 37 26 11
7º Bahia 45 29 13 6 10 39 33 6
8º Cruzeiro 43 29 12 7 10 35 29 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Grêmio 35 29 10 5 14 33 37 -4
12º Criciúma 35 29 9 8 12 36 42 -6
13º Bragantino 34 29 8 10 11 34 38 -4
14º Juventude 34 29 8 10 11 33 39 -6
15º Fluminense 33 29 9 6 14 24 30 -6
16º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
17º Athletico-PR 31 28 8 7 13 29 36 -7
18º Vitória 29 29 8 5 16 32 44 -12
19º Cuiabá 26 28 6 8 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 21 29 5 6 18 22 47 -25

 SÉRIE A

Memphis desencanta e Timão vence

VICTOR PARRINI

Memphis Depay havia distri-
buído duas assistências em qua-
tro partidas pelo Corinthians. 
No quinto jogo, o segundo 
como titular, mostrou que pode 
fazer a diferença em momentos 
de apuros para o alvinegro do 
Parque São Jorge. Ontem, foi o 
responsável por aliviar a tensão 
e roubar a cena com o primei-
ro gol pelo clube, na vitória por  
5 x 2 sobre o Athletico-PR, na 
Neo Química Arena.

O placar estava empata-
do por 2 x 2 até os 10 minutos 
do segundo tempo. Memphis 
Depay recupera a bola no cam-
po de defesa, projeta-se ao ata-
que e sofre falta. Assume a res-
ponsabilidade e, mesmo de lon-
ge, coloca no ângulo do goleiro 
Mycael para comemorar com a 
Fiel o golaço na segunda partida 
como titular. O camisa 94 não 
comemorava bola na rede desde 
25 de junho, quando anotou o 
segundo da Holanda na derrota 
por 3 x 2 para a Áustria, pela fase 
de grupos da Eurocopa. 

Em quatro jogos, Memphis 
havia distribuído duas assis-

tências e mostrado ao técni-
co Ramón Díaz capacidade de 
ganhar nova oportunidade. 
“Marcar o primeiro gol, em casa, 
significa tudo para mim. É um 
momento muito bonito, pela for-
ma que me receberam. Sou um 
jogador que gosta de encontrar 
as redes. Estou me adaptando, e 
o time também. Espero que seja 
o primeiro de muitos. Precisa-
mos melhorar e olhar para cima”, 
vibrou Memphis no pós-jogo, ao 
Premiere.

O gol da badalada contrata-
ção não decretou a vitória, mas 
mudou a história do jogo. O 
Corinthians inaugurou o placar 
aos cinco minutos da primeira 
etapa após golaço de Matheu-
zinho em arremate da área. O 
zagueiro Cacá ampliou aos 18 
demonstrando oportunismo 
após rebote na pequena área. 
Quando o jogo demonstrava que 
os paulistas teriam vida fácil, o 
Athletico-PR reagiu e empa-
tou em nove minutos, antes do 
intervalo, com Nikão e Erick.

Na volta dos vestiários, o 
Corinthians se reorganizou e 
escancarou as fragilidades do 
Athletico-PR. Dono da pior cam-

panha do returno e sem vencer 
há 10 partidas, o Furacão viu 
Rodrigo Garro e Yuri Alberto 
fecharem a conta. Era um duelo 
vital para as pretensões das duas 
equipes. Os paulistas iniciaram a 
rodada na zona de rebaixamen-
to. Com a vitória, empurraram 
os paranaenses para a degola.

Embalado pelo 5 x 2, o Corin-
thians agora direciona as aten-
ções para a Copa do Brasil. No 
domingo, às 16h, recebe o Fla-
mengo pelo jogo de volta da 
semifinal. Derrotado por 1 x 0 
no primeiro duelo no Maracanã, 
precisa vencer por, no mínimo, 
dois para evitar a eliminação ou 
a disputa por pênaltis. 

“Feliz por esse momento, que 
ele continue. É delicado, mas pre-
cisamos nos entregar ao máximo. 
Grande vitória, dentro de casa, 
sabemos que domingo é o jogo 
mais importante do ano agora. 
Infelizmente, estamos em desvan-
tagem, mas vamos virar esse resul-
tado e passar para a grande final” , 
discursou o atacante Yuri Alberto.

Focado somente no Brasileirão, 
o Athletico-PR volta a campo na 
terça-feira, às 19h30, para o duelo 
direto contra o Fluminense, no Rio.

Memphis define a comemoração como “túnel”, momento em que se concentra na busca da melhor versão
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Depois de jogar 140 minutos pela Colômbia na Data Fifa, o incansável topa mais 46 contra o Fla e decide o clássico  


